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IVAIR OLIVEIRA

A Estação de Guedes foi inaugurada em 1945 e passou por processo de restauração em 2012

OK Coworking é 
economia e networking

Novos membros das Comissões 
Permanentes são nomeados na 
Câmara de Jaguariúna

Secretária de Jaguariúna é 
recebida pela Ministra do 
Turismo em Brasília

Prefeitura de Amparo 
inaugura duas novas escolas

O objetivo principal de um coworking 
é o compartilhamento de espaço e otimi-
zação de recursos para empreendedores, 
empresários e empresas. Inaugurado em 

novembro de 2019, o OK Coworking, em 
Jaguariúna, faz sucesso justamente por sua 
proposta atual e inovadora. Porém, seguir 
uma tendência não basta.             Página 5

A Prefeitura da Estância de Amparo 
inaugurou uma nova escola no Residen-
cial Quintas de São Tiago, a Emef Pro-
fessora Clarisse Jorge. Neste sábado, 

11, ainda inaugura outra unidade, em 
outro bairro. Todas as crianças recebe-
rão kits escolares para a volta às aulas e 
uniformes. 			    Página 10

A Prefeitura de Jaguariúna inaugura 
neste domingo, 12, às 10h, o Centro de 
Cultura Caipira de Jaguariúna, o primei-

ro do gênero na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC). O espaço, localizado 
na Estação de Guedes, patrimônio histó-

rico do município, abriga uma exposição 
permanente sobre os costumes e a tradição 
caipiras, desde a linguagem e culinária tí-

picas, até a música e o folclore, e reforça o 
compromisso de Jaguariúna de preservar e 
manter suas tradições e raízes.     Página 4

Jaguariúna Jaguariúna 
inaugura o primeiro inaugura o primeiro 

Centro de Cultura Centro de Cultura 
Caipira da RMCCaipira da RMC

O projeto de criação e 
instalação foi desenvolvido 

pela Secretaria de Turismo e 
Cultura de Jaguariúna

DIVULGAÇÃO

Sede OK Coworking - Jaguariúna
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COBERTURA

• Amparo
• Artur Nogueira
• Campinas
• Cosmópolis
• Engenheiro Coelho
• Holambra
• Hortolândia

• Jaguariúna  
• Monte Alegre do Sul
• Morungaba
• Paulínia
• Pedreira  
• Sto. Antonio de Posse  
• Serra Negra

Opinião

Para diversificar e trazer ainda mais 
novidade para o município, Jaguari-
úna inaugura neste fim de semana um 
importante local com grandes raízes e 
história. A Secretaria de Cultura e Tu-
rismo da cidade que ficou responsável 
por todo o planejamento desta inaugura-
ção, que é algo tão grandioso quanto ser 
a primeira da RMC. Confira na nossa 
matéria principal.

As cidades da região estão trabalhan-
do fortemente em oferecer ótimos locais 
de estudos para as crianças e adolescen-
tes. Reforças e inaugurações acontecen-
do e elevando os parâmetros da Educa-
ção na região.

Nossos colunistas sempre com assun-
tos diversificados e atuais, para refletir, 
pensar e agir. Muita ação nesta edição. 
Leia e fique bem-informado.

Ação e inovação

Tomaz de Aquino Pires*

Uma construção com características arquitetôni-
cas marcantes, dignas de memória, por representar 
o estilo   e a vida de uma época, um logradouro 
público onde foi registrado a vida e a história de 
seu povo, tudo isso é um monumento legítimo  que  
já despertou o anseio coletivo de preservação nos 
cidadãos. Uma paisagem cultural nunca pode ser 
negligenciada, apagada, destruída. Tais elementos 
representam a identidade de um  povo e de um  lu-
gar.    A função  da Casa da Memória Padre Gomes 
é ensinar o resgate de muitas memórias desapare-
cidas que representam experiências coletivas de 
formação de nossa cultura.  Quantas construções 
do Velho Jaguary cuja memória arquitetônica, mor-
mente neste Híper Centro Histórico (11 quadras) 
devem ser reconstituídas! O CONPHAAJ delibe-
rou os limites do Centro Histórico de Jaguariúna. É 
a mesma planta de fundação da Vila Bueno de 1894 
que contém 39 quadras e 15 ruas. Tal estudo deu-se 
através de debates e ficou consolidado na Ata do 
Conselho de   30/04/2019. Tal estudo aprofundou-
-se e chegou ao coração deste Centro Histórico onde 
se concentraram os primeiros casarões em torno da 
Capela de Santa Maria do Jaguary. Concluiu-se por 
localizar o Centro de um Centro Histórico, onde se 
concentrou a hisória da Vila Bueno e o destaque da 
arquitetura que a caracterizou  com traços do Estilo 
Neoclássico aliados à Arte dos Pedreiros Frentistas 
da imigração europeia. Tal conclusão aprofundada 
foi registrada na Ata de de 10/12/2019 . E foi cha-
mado de Hípoer Centro Histórico. Em se tratando 
da necessidade de restauro e de reconstituição  con-
vém lembrar que  a destruição causada pela guerra 

ou por terremoto, por catástrofe natural, permite a 
total e perfeita reconstituição  de um patrimônio 
arquitetônico. Porém a preciosa memória destruída 
pelos homens , aconselha-se que pode e deve ser 
de forma estilizada, parcialmente, reconstituída, 
principalmente, quando de  seu Híper Centro His-
tórico. Será uma forma de educar para o cuidado 
com a preservação da história. Resgatá-la é permi-
tir que as novas gerações não vivam nas trevas do 
anonimato (Nildo Lag). Constitucionalmente há 
um princípio de proteção ao Patrimônio Histórico  
porque Ele é um um bem cultural que cumpre ser 
preservado. Portanto é  responsabilidade de todos 
nós a sua preservação. A Constituição Federal es-
clarece esta obrigação em seu artigo 216, Parágra-
fos 1º e 23, III e IV. Compete ao Poder Público e 
à comunidade a proteção do Patrimônio Cultural. 
O Poder Público: o Executivo, o Legislativo e o 
Judiciário têm o dever de intervir, imediatamente, 
em benefício da proteção, preservação e promoção 
de um bem cultural, sob pena de responsabiliza-
ção. Os cidadãos  e os Poderes Públicos , por Lei 
constitucional devem proteger  os bens culturais. 
O zelo do Executivo encontrará eco no Turismo e 
Cultura, no Departamento de Patrimônio Histórico, 
na Educação,  no  Planejamento, no Conselho do Pa-
trimônio-  “CONPHAAJ”... Lentamente os poderes 
públicos e a sociedade conscientizam-se  de seu de-
ver de proteger os bens culturais e a responsabilidade 
de passá-los para as gerações que estão por vir. Após 
três décadas de vigência da Constituição Brasileira 
de 1988, a Imprensa e os órgãos estatais dispensam 
especial atenção a esta matéria, revelando à socieda-

de de que a preservação é responsabilidade de todos. 
Desde a Constituição de 1937 já se proíbe   a cons-
trução de prédio que tire a visibilidade de Patrimônio 
Histórico preservado.  Acentuadamente, nos últimos 
40 anos, conforme o município iniciou crescimento, 
chegam capitais novos que não mantêm  laços afeti-
vos com a história deste lugar e deste  povo, ignoram 
seu valor, causando o  risco  de apagar a História, des-
truindo   a engenharia e arquitetura dos nossos ante-
passados. Quantos casarões que  testemunharam os 
princípios  da vida deste povo foram destruídos de 
nosso Centro Histórico, foram varridos de nossa me-
mória! A nova construção, o progresso são bem vin-
dos,  mas em novo território , pois  poderão tornar-se 
Patrimônio Histórico de amanhã. Restou majestosa a 
Igreja de Santa Maria de setembro de 1894, porque 
o fundador a doou ao Clero com o  respectivo ter-
reno que a circunda. Restaram majestosos sobrados 
e casarões na Rua Alfredo Engler. Nos últimos dez 
anos O CONPHAAJ tem solicitado  junto ao Execu-
tivo e Legislativo Municipais  a concessão de vários 
benefícios que incentivariam aos proprietários a ma-
nutenção de tais bens culturais de interesse coletivo.   
Mais do que nunca  e também por lei constitucional  
urge que os poderes públicos concretizem incentivos 
fiscais aos proprietários,  colaborando com a preser-
vação e manutenção da paisagem cultural da cidade. 
É uma questão de fundamental importância para ser 
lavrada, em trabalho sério, em digno  Plano Diretor 
de uma Cidade.

Tomaz de Aquino Pires
Casa da Memória Padre Gomes

A história de um povo e de um lugar!

João Rodrigues*

O dia 01 de fevereiro de 2023 marcou o meu Turn 
Key (virada de chave) na minha vida. Após quatro 
anos liderando como Presidente a Associação Co-
mercial e Industrial de Jaguariúna (2019/2023), sen-
do que no último dia do mandato 31/01/2023, tive-
mos a felicidade de entregar algo muito legal que 
é a sede própria da entidade, deixando um legado 
para esta e futuras gerações, além de ter contribuído 
para conversar com pessoas do BEM que aceitaram 
o desafio de conduzir e serem diretores na nova ges-
tão 2023/2027, os quais merecem nossa ajuda e os 
parabéns pela atitude de se voluntariarem para esta 
tarefa (Presidente- Guilherme Pessorrusso Queiroz, 
Vice-Presidente Murilo Cerri Ramos, 1 Secretário 
Cleber da Silva Maia, 1 Tesoureiro José Luiz Fur-
quim Furtado de Mendonça, 2 Tesoureiro Mateus 
Menoncello Fernandes, Conselho Fiscal – Amanda 
Roberta Melro, Anderson de Barros Silva, Carlos 
Renato Pessorrusso, Luciano Borges de Freitas). 

O líder precisa sempre estar sintonizado, atuali-
zado para quando ocorrer uma mudança na sua vida 
ele não ficar obsoleto e sem chão, aliás isto é algo 
muito comum de ocorrer com líderes, mas como não 

sofrer com isto? A dica é você sempre ser um mul-
tiplicador de conhecimento, pois este profissional 
proativo que está sempre disposto a ajudar, é a pes-
soa que o mercado está à procura, até porque outras 
características estão sempre presentes nele: compro-
metimento, empatia, resiliência e a procura por me-
lhores resultados em equipe.

O meu day after seguiu neste sentido, trans-
mitindo informações a nova diretoria, as pessoas 
percebem e convites surgem dia a dia para que eu 
assuma novos compromissos, visitas, networking e 
principalmente pessoas que desejam bater um papo 
para obter mais conhecimento e melhorarem tan-
to pessoalmente como profissionalmente, e como 
adoro fazer isto, sinto prazer em poder contribuir 
com as pessoas.

Com as redes sociais a interatividade com as pes-
soas é muito legal, pois consigo transmitir as pes-
soas o que é um dia a dia de um líder aposentado, 
até criei o DIA A DIA DO APOSENTADO, o que 
tem atraído a curiosidade das pessoas, e todos hoje 
estamos muito conectados o tempo todo, então uma 
estratégia bacana é utilizar os meios disponíveis.

O tempo disponível do líder precisa ser bem pla-
nejado e um dos itens que não abro mão é a leitura 
de um bom livro, atualizar-se com algum curso, o 
desta semana foi o de CUSTOMER SUCCESS do 
SEBRAE e a próxima meta pessoal é o estudo de 
outro idioma (inglês e espanhol), pois o mundo é 
globalizado e como estamos numa cidade com vá-
rias multinacionais, com certeza dominar outro idio-
ma abrirá um horizonte enorme de possibilidades 
para se fazer negócios e conhecer pessoas incríveis.

A vida de aposentado segue e pretendo conhecer 
um lugar maravilhoso e que recomendo a todos e é 
aqui pertinho, o Circuito das Águas Paulista, pois 
descobri que não conheço quase nada, e a cada visita 
que faço me apaixono por nossa gente, nossa cultura 
e o riquíssimo patrimônio que temos em nossas ci-
dades.  Bora viajar comigo então nesta nova Jornada 
do BEM.

João Rodrigues
Presidente ACI-Jaguariúna
Administrador – Gestor de Negócios – Empreen-

dedor do Bem

TURN KEY
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Jaguariúna inaugura o primeiro 
Centro de Cultura Caipira da RMC

Árvore cai, 
atinge casa e 
bloqueia trecho 
de rua em 
Jaguariúna

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Destaque

O projeto de criação e instalação foi desenvolvido pela Secretaria de Turismo e Cultura de Jaguariúna
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A Prefeitura de Jaguari-
úna inaugura neste domin-
go, 12, às 10h, o Centro de 
Cultura Caipira de Jagua-
riúna, o primeiro do gêne-
ro na Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). O 
espaço, localizado na Esta-
ção de Guedes, patrimônio 
histórico do município, 
abriga uma exposição per-
manente sobre os costu-
mes e a tradição caipiras, 
desde a linguagem e culi-
nária típicas, até a música 
e o folclore, e reforça o 
compromisso de Jaguari-
úna de preservar e manter 
suas tradições e raízes.

O projeto de criação e 
instalação do Centro de 
Cultura Caipira foi desen-
volvido pela Secretaria de 
Turismo e Cultura de Ja-
guariúna e levou cerca de 
um ano para ser executado, 
sob supervisão da secretá-
ria Maria das Graças Han-
sen Albaran Santos.  

“Era um projeto que já 
tínhamos a ideia de fazer 
há algum tempo, o bair-
ro Guedes merece, pois é 
um bairro rural, que pre-
serva as raízes caipiras e 
tem tudo a ver com esse 
projeto. A cidade também 
preserva suas raízes, tem 

uma orquestra de violei-
ros, tem aulas de viola, 
luteria, a questão da culi-
nária, então esse espaço é 
muito adequado. A gen-
te quer trazer as pessoas 
para que visitem esse es-
paço, até para que a tradi-
ção caipira não se perca”, 
explica a secretária Graça 
Albaran.

“O projeto é dividido 
em três salas. Na primeira, 
contamos a história e fala-
mos sobre o artesanato. Na 
segunda sala, tem a música 
caipira, as festas, o cinema. 
Na terceira sala, há um ce-
nário de uma cozinha cai-

pira, com receitas típicas 
que poderão ser levadas 
para casa pelos visitantes”, 
diz Fabiano Rizzoni, his-
toriador da Secretaria de 
Turismo e Cultura, respon-
sável pelo projeto.

Um dos destaques da 
primeira sala é o Dicioná-
rio de Caipirês Paulista, 
um grande painel com as 
expressões mais populares 
da linguagem caipira e sua 
“tradução”, como “man-
guaça véia”, “migué” e 
“óia”. Os painéis também 
trazem informações e a 
história da música, culiná-
ria, folclore, danças, festas, 

religião e dialeto caipiras.
O espaço também con-

ta com uma área exclusiva 
para apresentações artísti-
cas e ensaios da Orquestra 
de Violeiros do Jaguary.

Apresentações e food 
trucks

Além da exposição 
permanente, a Estação de 
Guedes também passará 
a ser a sede da Orquestra 
de Violeiros, que fará uma 
apresentação especial na 
inauguração do Centro de 
Cultura Caipira. Também 
haverá apresentação de 
catira, dança do folclore 

brasileiro em que o ritmo 
musical é marcado pela 
batida dos pés e mãos dos 
dançarinos.  

No domingo também 
haverá food trucks com 
comidas típicas caipiras, 
barracas de artesanato e 
entrega da Cartilha do Cai-
pira, voltada às crianças.

A Estação de Guedes 
foi inaugurada em 1945 
e passou por processo de 
restauração em 2012. O 
trabalho durou cerca de 
um ano e resgatou um dos 
principais patrimônios 
históricos e culturais do 
município.

Uma árvore de grande 
porte caiu e atingiu uma 
casa em Jaguariúna, na 
madrugada de terça-feira, 
07. O incidente ocorreu na 
Rua da Videira, bairro Ro-
seira de Baixo, mas nin-
guém ficou ferido.

Um trecho da via tam-
bém ficou bloqueado, já 
que a árvore ficou atraves-
sada na via. Imagens re-
gistradas no local também 
mostram que fios e parte 
da calçada foram danifica-
dos após a queda.

IVAIR OLIVEIRA

Caso ocorreu na madrugada de terça-feira, 07, e ninguém ficou ferido

A Estação de Guedes foi inaugurada em 1945 e passou por processo de restauração em 2012

ROBERTO TORRECILHAS
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Jaguariúna de mãos dadas
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OK Coworking é economia e networking
DIVULGAÇÃO

O objetivo principal de 
um coworking é o compar-
tilhamento de espaço e oti-
mização de recursos para 
empreendedores, empre-
sários e empresas. É um 
espaço físico que pode ser 
compartilhado por várias 
empresas, profissionais li-
berais e freelancers.

Inaugurado em no-
vembro de 2019, o OK 
Coworking, em Jaguariú-
na, faz sucesso justamente 
por sua proposta atual e 
inovadora. Porém, seguir 
uma tendência não basta. 
Para se sobressair você 
precisa ter um diferencial 
e o OK Coworking entrega 
tudo neste quesito. “Aten-
dimento com excelência 
e flexibilidade, na perso-
nalização de muitos ser-
viços é o que nos destaca. 
Estamos sempre ouvindo 
nossos clientes para aten-
dê-los cada vez melhor, 
da forma que eles gostam 
e com os serviços que pre-
cisam, almejando superar 
as expectativas”, afirma a 
proprietária Carol Pepe.

Mas, ainda assim, um 
grande desafio tem sido 

manter o engajamento 
constante com o público e 
estar constantemente mo-
tivada, acrescenta Carol. 
Apesar disso, a empresá-
ria acredita que o uso de 
coworking está cada vez 
mais consolidado. “Num 
mercado onde o “home 
office” virou rotina, ter 
um local profissional onde 
fazer suas reuniões exter-
nas ou trabalhar durante 
apenas algumas horas na 
semana, de forma flexível, 
é essencial”, diz.

De fato, a modalidade 
é uma economia garantida 
para empresas e autôno-
mos que não precisam de 
um escritório tradicional, 
pois pagam somente con-
forme precisam utilizar 
o espaço. “Além disso, 
nosso espaço proporcio-
na um ambiente repleto 
de conexões e networking 
que geram muitos novos 
negócios e parcerias, o que 
favorece os pequenos em-
preendedores”.

O OK Coworking par-
ticipa do projeto Jaguariú-
na de Mãos Dadas (JDM), 
que oferta uma série de 

ações de fortalecimento do 
comércio local, e estimula 
que seus clientes façam o 
mesmo. “Temos aprovei-
tado a rede que o projeto 
nos proporciona e preten-
demos ampliar estas par-
cerias ainda mais em 2023. 
Nossos clientes receberam 
cupons das ações passadas 
e já abrimos nosso espaço 
para treinamentos do Ja-
guariúna de Mãos Dadas, 
uma parceria que tem nos 
trazido muito valor”, reve-
la Carol.

Para ela, o JDM se so-
bressai diante dos outros 
grupos de networking e 
movimentos que conectam 
empresas e consumidores, 
pois são tantas ações di-
versificadas, muitas sem 
custo nenhum para o co-
merciante a não ser que 
haja interesse específico 
em patrocinar, que é real-
mente um diferencial. “É 
um movimento que mexe 
com toda a comunidade 
de Jaguariúna e deve ser 
valorizado pelo impacto 
que causa. Seu diferencial 
é que não há discrimina-
ção entre os participantes, 

Sede OK Coworking - Jaguariúna

Modalidade melhora a qualidade do trabalho, a 
qualidade de vida, a produção de ideias e afasta 
qualquer chance de procrastinação

seja a empresa grande ou 
pequena, com capacidade 
financeira ou não, todos 
são atendidos e apoiados”, 

afirma. 
O OK Coworking está 

localizado na Rua Mato 
Grosso, 142 - Bairro Fra-

zatto, Jaguariúna. Para sa-
ber mais, entre em contato 
pelo telefone (19) 3867-
3230.
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Secretária de 
Jaguariúna é 
recebida pela 
Ministra do Turismo 
em Brasília

Novos membros das Comissões Permanentes 
são nomeados na Câmara de Jaguariúna

A secretária de Turis-
mo e Cultura de Jaguariú-
na, Graça Albaran, esteve 
em Brasília durante essa 
semana e foi recebida 
pela Ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro. O en-
contro teve como objetivo 
angariar recursos para o 
desenvolvimento de no-
vos projetos turísticos no 
município e debater as 
propostas do governo para 
o setor.

A secretária classi-
ficou o encontro como 

“muito proveitoso” e ava-
liou as perspectivas para 
o futuro. “Nossa reunião 
serviu para apresentar Ja-
guariúna e os encantos da 
nossa cidade. Somos por-
ta de entrada do Circuito 
das Águas, temos uma 
localização privilegiada 
na Região Metropolita-
na de Campinas (RMC).  
Tenho certeza de que os 
recursos vão chegar e se-
rão aplicados de forma 
inteligente, atraindo cada 
vez mais visitantes e mo-

vimentando a economia 
local”, avalia Graça. 

Virada feminina
Além do encontro com 

a Ministra do Turismo, 
a secretária Graça Alba-
ran também esteve com a 
Ministra Cida Gonçalves, 
do Ministério da Mulher. 
A pauta da reunião foi o 
núcleo de trabalho para 
propostas de políticas pú-
blicas para mulheres por 
meio da Virada cultural 
feminina.

De forma indicada, fo-
ram definidas as novas 
comissões da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de 
Jaguariúna para o biênio 
2023-2024. As indicações 
levam em consideração a 
representação proporcio-
nal partidária, em confor-
midade com artigos da Câ-
mara.

De comum acordo en-
tre eles, as reuniões de 
Comissões acontecem às 
quartas-feiras, às 18h, na 
Câmara, conforme neces-
sidade. Confira o quadro:

I – Comissão de 
Constituição, justiça e 
redação:
Presidente: Vereador 
Walter Luís Tozzi de 
Camargo - MDB
Vice-Presidente: Vereador 
Erivelton Marcos Proêncio 

- PSD
Secretário: Vereador 
Rodrigo Reis de Souza – 
PTB

II – Comissão de 
orçamento, finanças e 
contabilidade: 
Presidente: Vereador 
Afonso Lopes da Silva - 
CIDADANIA
Vice – Presidente: 
Vereador Erivelton 
Marcos Proêncio - PSD
Secretário: Vereador 
Francisco de Souza 
Campos – PTB

III – Comissão de obras, 
planejamento, serviços 
públicos, atividades 
privadas e transportes: 
Presidente: Vereador 
Wilian Barbosa do 
Morrinho - PDT
Vice – Presidente: 

Vereador Wanderley 
Teodoro Filho - AVANTE
Secretário: Vereador José 
Muniz – UNIÃO BRASIL

IV – Comissão de saúde, 
educação, cultura, 
assistência social, lazer e 
turismo:
Presidente: Vereador José 
Muniz – UNIÃO BRASIL
Vice – Presidente: 
Vereador Walter Luís 
Tozzi de Camargo - MDB
Secretário: Vereador José 
Alaercio de Toledo Lima 
Junior – PODEMOS

V – Comissão de meio 
ambiente, uso, ocupação 
e parcelamento do solo: 
Presidente: Vereador 
Silvio Luiz Telles de 
Menezes - CIDADANIA
Vice – Presidente: 
Vereador José Muniz – 

UNIÃO BRASIL
Secretário: Vereador 
Wanderley Teodoro Filho 
– AVANTE

VI – Comissão da 
segurança pública, 
defesa dos direitos 
humanos e cidadania: 
Presidente: Vereador 
Silvio Luiz Telles de 
Menezes - CIDADANIA
Vice – Presidente: 
Vereador Francisco de 
Souza Campos - PTB
Secretário: Vereadora 
Ana Paula Espina Souza 
Muniz – PDT

VII – Comissão para 
assuntos da RMC:
Presidente: Vereador 
Wilian Barbosa do 
Morrinho - PDT
Vice – Presidente: 
Vereador Cristiano José 

Cecon - MDB
Secretário: Vereador José 
Alaercio de Toledo Lima 
Junior – PODEMOS

Ainda, por indicação 
do Chefe do Executivo, 
Gustavo Reis, o vereador 
Walter Luís Tozzi de 
Camargo - MDB é o líder 
do prefeito na Câmara, e 
seu vice líder é o Vereador 
Afonso Lopes da Silva – 
CIDADANIA.
Em conformidade com o 
Regimento Interno, foram 
indicados os seguintes 
líderes de Partido:

PSD – Partido Social 
Democrático
Vereador Erivelton 
Marcos Proêncio

MDB – Movimento 
Democrático Brasileiro

Líder: Vereador Walter 
Luís Tozzi de Camargo

Vice-Líder: Vereador 
Cristiano José Cecon
PDT – Partido 
Democrático Trabalhista

Líder: Vereador Wilian 
Barbosa do Morrinho
União Brasil

Líder: Vereador José 
Muniz
CIDADANIA

Líder: Vereador Afonso 
Lopes da Silva
PTB – PODEMOS 
– AVANTE (Bloco 
Parlamentar)

Líder: Vereador Francisco 
de Souza Campos
Vice-Líder: Vereador 
Rodrigo Reis de Souza

Encontro ocorreu na quarta-feira, 08

DIVULGAÇÃO
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Uma negociação assertiva direciona seu negócio ao sucesso
Autoconhecimento, trabalho e carreira

 Jéssica Castro
Coach

Assim como na vida, nos ne-
gócios, dia após dia somos obri-
gados a negociar. Pode reparar: 
algumas são simples, outras 
mais complexas, contudo, to-
dos nós temos o mesmo desafio: 
encontrar a situação ideal para 
todas as partes envolvidas.

Pode ser que neste exato mo-
mento você esteja negociando 
com seu parceiro, ou parceira, so-
bre qual filme assistir, e cá para 
nós, o resultado nem é tão impor-
tante. Afinal, na pior das hipóte-
ses, vocês desfrutarão de momen-
tos juntos, ninguém perde.

Porém, quando cabe a você 
a responsabilidade de uma ne-
gociação importante, há muitos 
princípios e práticas recomen-
dadas que se aplicam à maioria 
dos casos e você pode usá-los 
de forma consistente para ser 

bem-sucedido.
A seguir, indico a você leitor 

e leitora, alguns passos que irão 
ajudar a conquistar uma nego-
ciação assertiva.

Como se preparar para uma 
negociação assertiva

• Primeiro tem todo um pro-
cesso preparatório que nós te-
mos que desenvolver, devemos 
buscar todas as informações 
pertinentes e importantes da ne-
gociação:

• Liste os dados pertinentes a 
negociação;

• Entre em contato com espe-
cialistas no assunto, caso você 
não seja. Conhecimento

do produto/serviço.
• Debata o assunto (Brains-

torming) com sua equipe, seus 
colegas

• Conheça seu interlocutor, 
cliente, prospecto, e:

1. A) Como negociou no pas-
sado?

2. B) Quais as estratégias 
que usou?

3. C) Quais os pontos fortes 
e fracos?

Algumas observações sobre 
o papel da comunicação na ne-
gociação

Comunicação assertiva
Durante uma negociação, 

você pode optar por usar um 
estilo de comunicação passivo, 
agressivo ou assertivo. Usar um 
estilo assertivo ajudará a au-
mentar suas chances de nego-
ciar resultados bem-sucedidos 
para o seu negócio.

Os comunicadores passivos 

tendem a usar uma linguagem 
ambígua, adotar uma

linguagem corporal pouco 
confiante e ceder às demandas 
com muita facilidade.

Os comunicadores agressi-
vos adotam uma abordagem de 
confronto que tende a alienar 
outras partes e destruir as nego-
ciações.

Comunicadores assertivos, 
no entanto, são confiantes e 
atenciosos. Esses comunicado-
res são mais propensos a manter 
a discussão e facilitar resulta-
dos mutuamente benéficos. Eles 
adotam um tom de voz forte e 
firme. Eles são factuais, em vez 
de emocionais ou críticos.

Eles descrevem seus pontos 
de vista, começando frases com 
‘eu’, em vez de críticas diretas 
começando com ‘você’.

Diferenças sobre a 
comunicação assertiva e não 
agressiva:

1) A negociação não vira 
uma disputa emocional;

2) Você inibe contra-ataques 
raivosos que podem atrapalhar 
resultados;

3) Gera melhor condução 
das tratativas - e com isso mais 
previsibilidade;

4) Estabiliza as variáveis 
comportamentais - lembrando 
que controle total não existe;

5) Você coloca seus pontos 
de forma clara;

6) Você se posiciona e insere 
limites sem ser rude;

7) Sua postura se torna mais 
profissional nas negociações.

Qual comunicação você usa-
rá? 

Graça Albaran afirma que grandes novidades estão a caminho
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Morungaba

Orçamento fecha 2022 com  
superávit de mais de R$4 milhões

A Prefeitura da Es-
tância de Morungaba fe-
chou o exercício de 2022 
com um superávit orça-
mentário de aproximada-
mente R$4.268.621,38. 
A estimativa inicial das 
receitas e a fixação da 
despesa para o exercí-
cio de 2022 foram de 
R$62.240.000,00. No en-
tanto, a receita arrecadada 
atingiu R$79.715.825,37, 
um aumento de 28,07% 
acima do previsto.

“Essa majoração da 
receita foi resultado da 
conjuntura econômica do 
período. Quanto à despe-
sa empenhada consolidada 
foi de R$75.447.203,99 
– que corresponde a um 
aumento de 21,21%. Po-
demos constatar o aten-
dimento aos preceitos da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal que determina ao 
gestor prezar pelo equilí-
brio das contas públicas 
da municipalidade. Com 
destaque no cumprimento 
da aplicação mínima cons-
titucional na Educação e 
na Saúde em que houve o 
completo atendimento”, 
explica o diretor do Depar-
tamento de Finanças, Car-
los Adriano Frare.

As despesas com recur-
sos próprios na manuten-
ção e desenvolvimento do 
Ensino com recursos pró-

prios atingiram um mon-
tante de R$14.833.103,88 
que representa 28,23% 
superando o mínimo exi-
gido de 25%.

Já as despesas com re-
cursos próprios na área da 
Saúde atingiram um mon-
tante de R$7.899.586,30 
que representa 15,64% 
acima do mínimo exigido 
de 15%.  O diretor Adria-
no ressalta que, nesse 
montante de investimen-
tos, não estão computa-
das as despesas com o 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(Cismetro), o que torna 
a despesa anual próxima 
aos 30% de aplicação. 
“Estes números eviden-
ciam que a Saúde junta-
mente com a Educação 
são as grandes prioridades 
na condução da gestão 
dos recursos municipais”, 
comenta o diretor.

A estimativa inicial 
das Receitas e a fixa-
ção das Despesas para 
o exercício de 2023 é de 
R$83.800.000,00, sen-
do de R$25.647.000,00, 
na Educação; R$ 
23.305.000,00, na Saúde; 
R$ 17.060.000,00 em Ur-
banismo; R$2.050.000,00 
na Assistência Social; 
R$512.000,00 na Gestão 
Ambiental; R$372.000,00 

DIVULGAÇÃO

O superávit chegou a aproximadamente R$4.268.621,38

Resultados são apresentados

no Desporto e Lazer; R$ 
348.000,00 na Cultura; 
R$268.000,00 na Agricul-

tura, entre outros.
“Estamos trabalhando 

muito e com responsabili-

dade na administração da 
nossa cidade, respeitando 
os limites constitucionais 

e a nossa população”, diz 
o prefeito de Morungaba, 
Marco Antonio de Oliveira.
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Prefeitura inaugura  
Emef Professora Clarisse Jorge

Escola Municipal Maria Helena Ferraresso 
Armigliato passa por reforma

A Prefeitura da Estân-
cia de Amparo inaugurou 
uma nova escola no Re-
sidencial Quintas de São 
Tiago. A Emef Professora 
Clarisse Jorge conta com 
capacidade para 250 alu-
nos por período e possui 
biblioteca equipada com 
materiais didáticos para 
as crianças, ampla quadra 
de esportes e área de lazer 
com brinquedos adapta-
dos para a faixa etária do 
ensino infantil. 

No ato de inaugura-
ção, o prefeito de Amparo 
lembrou que a unidade es-
tava ociosa e as obras do 
prédio não haviam sido 
concluídas. Ele citou que 
boa parte da infraestrutura 
também havia sido furta-
da, o que fez com que a 
Prefeitura tivesse que in-
vestir pesado na recupera-
ção do espaço.

“O que estamos inau-
gurando hoje [sábado] é 
uma fábrica de cultura, 
de conhecimento e de 
cidadania. Equipamos a 
escola com tudo o que 
há de primeira linha: sala 
de informática, ampla bi-

A Secretaria de Obras e 
Vias Públicas da Prefeitura 
de Pedreira iniciou a execu-
ção dos serviços de refor-
ma e pintura nas dependên-
cias da Escola Municipal 
de Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental Professora 
Maria Helena Ferraresso 

Armigliato, localizada no 
Jardim Santa Clara. Mes-
mo com as obras as aulas 
estão sendo ministradas 
normalmente, e tudo deve 
estar concluído até o mês 
de junho de 2023.

Segundo a Secretária de 
Educação Mariangela Ro-

drigues, a unidade de ensi-
no será ampliada para me-
lhor atender a demanda de 
alunos. “Estamos adaptan-
do uma sala e construindo 
duas novas salas de aula, 
inclusive sendo uma para 
informática e outra para a 
Pré-Escola, a área externa 

passará por uma ampla re-
forma com a execução de 
novos ambientes, além da 
construção de nova cozi-
nha, despensa, refeitório, 
sanitários masculino e fe-
minino, além de lavande-
ria”, destaca a secretária.

Para o Prefeito Fábio 

Polidoro, todo o investi-
mento realizado em edu-
cação é de extrema impor-
tância. “Além da Escola 
Maria Helena Ferraresso 
Armigliato, aqui no Jardim 
Santa Clara, também reali-
zando uma série de refor-
mas na Escola Dr. Airton 

Policarpo, localizada no 
Jardim Andrade, as ações 
visam atender nossos alu-
nos com conforto, segu-
rança e qualidade, além de 
oferecer melhores condi-
ções de trabalho aos nossos 
profissionais da educação”, 
concluiu o Prefeito Fábio.

 Amparo 

 Pedreira 

E neste sábado, 11, outra escola deve ser inaugurada em outro bairro

10

blioteca, laboratório, tela 
interativa, playground, 
sistema de monitoramen-
to 24 horas e tudo da me-
lhor qualidade. A Escola 

Municipal Professora 
Clarisse Jorge não perde 
para nenhuma escola par-
ticular, pois além da ex-
celente estrutura, temos o 

sistema Sesi de ensino”, 
destaca.

Além desta unidade, 
neste sábado, 11, outra es-
cola será inaugurada, des-

ta vez no Jardim Caman-
docaia. Todas as crianças 
receberão kits escolares 
para a volta às aulas e 
uniformes, que devem ser 

entregues nas próximas se-
manas.

Homenagem
Além das autoridades, 

estiveram presentes na inau-
guração da escola os fami-
liares da professora Clarice 
Jorge, que deu nome à esco-
la. Clarisse nasceu em 1913 
e desde a infância tinha o 
sonho de ser professora. A 
partir de 1941, ela passou 
por diversas formações, in-
cluindo Curso de Formação 
Profissional do Professor, 
Curso de Arte, Metodologia 
de Língua Portuguesa, entre 
outros.

Sua atuação como pro-
fessora primária começou 
no ano seguinte, em 1942, 
na Escola Mista do Bairro 
Córrego. No total, foram 
35 anos dedicados à edu-
cação pública. Uma placa 
com a trajetória da profes-
sora também foi fixada na 
escola.

A placa da escola foi 
inaugurada pela secretária 
de Educação, vereadores, 
diretora da escola e a sobri-
nha de Clarisse Jorge, Ana 
Maria Beira.

O investimento foi de R$1.092.889, 23

DIVULGAÇÃO
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Está certo que para os 
negócios as tendências 
para este ano são: uma 
aceleração digital ainda 
maior, o foco na imersão 
e experiência do cliente 
e a busca de maior segu-
rança no “supply chain” 
(na cadeia de suprimen-
tos) após muitas dificul-
dades logísticas pós-pan-
demia.

O ESG está cada vez 
mais em foco. Afinal, o 
que é ESG? 

E – Environmental 
(Ambiental) 

S – Social 
G – Governance (Go-

vernança)
O ESG engloba o de-

senvolvimento susten-
tável com responsabili-
dade ambiental, social e 
governança. Na prática, 
significa que as empre-
sas devem estar atentas 
a voltar suas ações para 
o meio ambiente, redu-
zindo o consumo de re-
cursos naturais, emissão 
de carbono e poluentes, 
ter gestão de resíduos e 
poluição, etc. No âmbi-
to social, devemos ser 
inclusivos, respeitando 
a diversidade, estando 
atentos às nossas rela-

ções com colaboradores, 
clientes, fornecedores, 
direitos humanos, entre 
outros. A governança diz 
respeito às esferas admi-
nistrativa e de gestão da 
empresa. Devemos ter 
políticas de proteção de 
dados, transparência e 
ética.

De forma resumida 
é o que devemos ter em 
nosso radar para o ano de 
2023. Só isso? Claro que 
não.

Um dos grandes di-
ferenciais das empresas 
(na minha opinião se-
ria uma obrigação e não 
um diferencial) é como 
elas tratam as relações 
humanas. Mais do que 
a experiência do cliente 
e a alegria que ele pode 
sentir ao usar seu serviço 
ou adquirir / consumir 
seu produto é o quanto a 
sua empresa valoriza as 
relações humanas, res-
peitando o individualis-
mo, quebrando barreiras 
e indo além, trabalhando 
quesitos como empatia. 
Isso engloba muito mais 
do que sua relação com 
os clientes. É como você 
negocia e se comunica 
com seus fornecedores, 

prestadores de serviços 
e com seus colabores. 
Quais são as conexões 
que você cria? Qual o 
legado que está deixan-
do como pessoa e como 
marca e como está sendo 
lembrado (ou não) pelas 
pessoas.

A conexão humana e 
os relacionamentos são 
os que nos movem. Se 
a sua empresa não tem 
um relacionamento de 
confiança com todos que 
fazem parte da realidade 
dela, seja com funcioná-
rios, clientes, parceiros, 
prestadores de serviço, 
quem quer que seja, há 
algo errado que deve ser 
revisto. Isso não pode ser 
encontrado somente em 
procedimentos e manu-
ais, que são importan-
tes, claro, e sim no dia 
a dia. A tendência para 
este ano é olhar para os 
relacionamentos, para as 
comunicações e enxergar 
claramente qual marca 
você quer deixar neste 
mundo, trabalhando para 
atingi-la. 

E você, qual a marca 
que você está deixando 
no mundo?

CONEXÃOCONEXÃO Carolina Pepe,
empresária e escritora

Mapa de Tendências para 2023
Errou

O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republi-
canos-SP) vetou o pro-
jeto de lei 665/2020, do 
deputado Paulo Correa 
Junior (PSD), que pre-
via considerar a validade 
indeterminada do laudo 
médico de autismo. O 
governador argumentou 
que isso feriria o princí-
pio da igualdade em rela-
ção a outras condições e 
que o autismo “diagnos-
ticado precocemente até 
os cinco anos e onze me-
ses de idade é mutável, 
podendo mudar tanto de 
gravidade como até mes-
mo deixar de existir”. 

O autismo 

não é uma doença, e sim 
um espectro e transtorno 
que não tem cura. Com 
tratamento adequado, 
a pessoa consegue uma 
qualidade de vida me-
lhor.

Imposto
O governo paulista 

sancionou nesta se-
mana a Lei 17.627, 
que retira do Execu-
tivo o poder de au-
mentar impostos sem 
a anuência da As-
sembleia Legislati-

va de São Pau-
lo (Alesp). 

Band Campinas
Nesta semana o pre-

feito de Jaguariúna, Gus-
tavo Reis; o prefeito de 
Pedreira, Fábio Polidoro; 
e autoridades da região fi-
zeram uma visita à Band 
Campinas para a apre-
sentação do Prêmio Band 
Cidades Excelentes 2023. 
O presidente do Grupo 
Bandeirantes, João Car-
los Saad, e o novo diretor 
regional da Band, Clau-
dio Giordani, fizeram a 
recepção dos convidados.

Diretoria
A diretoria técnica da 

Santa Casa Anna Cintra, 
de Amparo, foi assumi-
da pelo Dr. André Fon-
tana. Ele é cardiologista 
e intensivista. Tem como 
missão manter as cons-
tantes melhorias, cuidado 
e qualidade dos serviços 
prestados aos pacientes. 

 Bastidores do poder
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Saúde e Bem-estar

Turismo

Praias
Praias de areias brancas 

que se estendem por todo o 
horizonte e coqueiros que 
parecem tocar o céu: essa 
é a marca registrada da Re-
pública Dominicana. São 
tantos quilômetros de areia 
fofa que fica até difícil es-
colher onde relaxar ao sol. 
Tudo depende do ritmo da 
sua viagem: há orlas tran-
quilas, próprias para es-
quecer da vida, e pedaços 
de areia badalados, com 
música e muita festa.

Punta Cana
Punta Cana tem resorts 

e hotéis perfeitos para sua 
viagem em família, mas 
também ótimas opções 
Adults Only, para uma in-
crível viagem a dois.

Santo Domingo
La Capital, como é ca-

rinhosamente chamada, é 
um recorte perfeito da cul-
tura dominicana, com gale-
rias de artes, museus e uma 
vida noturna eletrizante.

Ocean World Adventure 
Park I Puerto Plata

Quem sonha em nadar 
com golfinhos pode realizar 
aqui esse desejo. O lugar 
oferece uma infinidade de 
experiências – como mer-

gulhar num aquário com 
centenas de peixes tropicais. 

Isla Saona I La Romana
Passeio campeão de 

vendas na República Do-
minicana, a Isla Saona é 

destino ideal para relaxar 
na praia, mergulhar e con-
templar recifes de corais.

Catarata Salto del 
Limón I Samaná

Uma cachoeira deslum-

brante, perfeita para o ba-
nho e as fotos. Chegar aqui 
é uma aventura – uma tri-
lha em meio à floresta rica 
em flora e fauna.

Jarabacoa

Passear a cavalo no 
campo ou caminhar para 
conquistar o Pico Duar-
te, o mais alto do Caribe? 
Jarabacoa é sinônimo de 
sossego, com temperatu-
ras amenas e cenários com 
muito verde.

Passaporte
Brasileiros não preci-

sam de visto, mas é preci-
so ter passaporte válido.

Moeda
A moeda oficial da Re-

pública Dominicana são os 
Pesos Dominicanos. 

Idioma
Espanhol, mas quem 

fala inglês não encontra 
dificuldades na viagem. 

Fuso horário
República Dominicana 

tem uma hora a mais em re-
lação ao Horário de Brasília.

E aí, gostou das nossas 
dicas? 

Siga nossas páginas @
inovaturismojaguariuna

Vanessa Novais Fernandes
Turismóloga formada com mais de 15 

anos de experiencia no turismo.
Proprietária da Agencia Inova Tur 

Jaguariúna.

Mergulhe na 
República Dominicana

DIVULGAÇÃO

Suco de laranja 
natural faz mal?

Dra. Vanessa Coutinho CRN3:6183
Nutricionista Clínica Geral e Desportiva

Ph.D pela USP
Coaching Saúde e Bem-estar

Consultas: (19) 998710507
Instagram:@dravanessacoutinho

Você já ouviu falar que 
suco de laranja natural 
engorda? Faz mal a sua 
saúde? Já li até que faz 
mal para o fígado, que é 
proibido para diabéticos e 
a última fofoca, o suco de 
laranja tem alto índice gli-
cêmico e causa resistência 
a insulina. 

Vamos esclarecer, pois 
tudo isso é um conheci-
mento errôneo.

ENTÃO A LARANJA 
FAZ BEM?

Frutas cítricas são ricas 
em vitamina C, em espe-
cial as laranjas contêm 
ainda vitamina A (betaca-
roteno) e vitamina B (tia-
mina e ribloflavina).  Pos-
sui ainda outros nutrientes 
tais como: potássio, fósfo-
ro, ácido fólico, ferro e fi-
bras, além de ser rica em 
fitoquímicos.

Pelo perfil nutricional, 
já se justifica consumir 
diariamente, afinal estas 
vitaminas melhoram nos-
sa imunidade, auxiliam a 
síntese de colágeno, ab-
sorção de ferro, formação 
óssea, combate infecções, 
auxilia a pele e previne o 
envelhecimento precoce, 
melhora o bronzeamento, 
e são importantes vitami-
nas antioxidantes.

Além de fibras e vita-
minas, minerais e água 
as laranjas ainda pos-
suem grande quantidade 

de fitoquímicos, que são 
compostos bioativos com 
funções importantes para 
nosso corpo.

Os tipos mais conhe-
cidos são os limonóides, 
hesperidina e naringeni-
na, mas estudos mostram 
mais de 60 tipos de fito-
químicos. A laranja co-
mum é uma boa escolha, 
mas existem outras mais 
laranjas mais exóticas 
como a laranja vermelha 
ou amarela, a laranja da 
terra e a laranja amarga 
são ainda mais benéficas.

Várias pesquisas re-
alizadas principalmente 
nos EUAS e Japão, tem 
mostrado que é benéfico 

beber suco de laranja na-
tural, aquele feito na hora, 
afinal, o suco perde toda a 
vitamina C se consumido 
depois de duas horas.

Pesquisadores ameri-
canos estudaram mais de 
7000 crianças e adoles-
centes, encontraram que 
uma dose segura de in-
gestão foi de 230mL por 
dia, e quando estas pes-
soas consumiam suco de 
laranja natural também 
apresentavam hábitos de 
vida saudáveis, melhor 
qualidade de vida.  E ne-
nhum risco de sobrepeso 
ou obesidade.

Outra pesquisa com 
14000 americanos duran-

tes 4 anos, encontrou boas 
respostas em relação ao 
melhor consumo de vege-
tais e sem associação com 
sobrepeso ou obesidade.

E não é somente sobre 
“engordar” outras desco-
bertas mostram que con-
sumir suco de laranja na-
tural, diminui a resposta 
inflamatória e o estresse 
oxidativo em adultos, por 
reduzir a interleucina-6, 
um importante marcador 
de inflamação em nossas 
células.

Pesquisas realizadas 
em Araraquara, mostram 
que o consumo de suco 
de laranja aumentou a sa-
ciedade, ou seja, inibiu o 

apetite. E não encontrou 
alteração do peso, quando 
consumido suco natural e 
sem açúcar, ou suco pas-
teurizado e sem açúcar.

E A GRANDE 
CONCENTRAÇÃO 
DE AÇÚCAR DA 
LARANJA?

O açúcar da laranja 
está na forma de frutose, 
um açúcar natural presen-
te nas frutas. Apresenta 
baixo índice glicêmico, ao 
contrário do que se pensa, 
então diabéticos podem 
consumir suco de laranja, 
mas não em jejum.

A frutose naturalmen-
te presente nas frutas não 
causa males a saúde, mas 
a frutose adicionada aos 
alimentos processados, 
sim. Quais são?

•	 molho prontos;
•	 pastas e patês;
•	 barra de cereais;
•	 cereais matinais; 
•	 biscoitos;
•	 bolachas;
•	 sucos de caixinha;
•	 refrigerantes;
•	 outros industriali-

zados.

A frutose da fruta é di-
ferente da frutose indus-
trial, também conhecida 
como xarope de milho e 
esta última é obesiogêni-
ca, e pode causar males 
ao fígado e aumentar a 
inflamação no corpo entre 

outros males, quando em 
excesso.

Mas, Dra Vanessa, a 
Rita Lobo, culinarista e 
apresentadora de TV, en-
tre outros famosos falou 
que suco de laranja tem 
três vezes mais açúcar e 
não faz bem a saúde.

Não deveríamos substi-
tuir o consumo da fruta in 
natura pelo suco natural, 
deveríamos aproveitar até 
a casca e o nutricionista 
deve avaliar a dieta habi-
tualmente consumida em 
um dia, em uma semana 
ou até maior período, ana-
lisar a quantidade de açú-
car ingerida, as fibras e os 
demais nutrientes, com-
postos bioativos e a hidra-
tação individualmente.

VAMOS COMBINAR?
•	 O ideal é a comer 

fruta natural, com bagaço 
e ainda aproveitar a casca 
fazendo geleias, doces e 
até casquinhas crocantes. 

•	 Coma o bagaço, 
pois regula o intestino e 
controla a glicemia.

•	 Consuma no míni-
mo 3 frutas diferentes por 
dia.

•	 Beba suco natural 
de laranja moderadamen-
te.

•	 Se você não con-
segue ficar sem beber jun-
to com a refeição, prefira 
um pouco de água após a 
refeição terminar.
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Economia

Pequeno empreendedor segue sendo 
grande gerador de empregos no Brasil

Edilaine Alves
Analista de Crédito e 

Cobrança 
Eip Cred

De acordo com dados 
recentemente publicados 
pelo Sebrae, oito em cada 
dez empregos gerados no 
Brasil atualmente tem sua 
origem no pequeno em-
preendedor brasileiro. Na 
realidade, o número de 
empregos ofertados por 
pequenas e médias empre-
sas no Brasil até diminuiu, 
mas a participação destes 
tipos de empresas na quan-
tidade de empregos gera-
dos é que aumentou. Estas 
empresas são responsáveis 
por mais de 70% de toda a 
oferta de vagas de empre-
go com carteira assinada 
no Brasil.

Isto é algo interessante 
de se avaliar, pois ela tem 
muita representatividade 
para entendermos como 
que se dá a relação co-
mercial e empresarial no 
Brasil. Não são números 
extraídos em uma pequena 
cidadezinha com um co-
mércio inócuo composto 

exclusivamente por peque-
nos e médios empresários.

É um reflexo de toda 
a realidade nacional, o 
Brasil com as pequenas, 
mas também as grandes 
cidades, o Brasil do MEI, 
mas também o país com 
empresas gigantescas que 
geram milhares de em-
pregos diretos e indire-
tos. Quando se pensa no 
grande gerador de empre-
gos o brasileiro sempre 
se acostumou a imaginar 
o grande empresário que 
está por detrás destes gru-
pos empresariais.

Mas os números do 
Sebrae reforçam mais 
uma vez que é o pequeno 
empreendedor que preci-
sa ser cada vez mais va-
lorizado neste país. Além 
do poder gerador e de cir-
culação de renda que há 
no pequeno e médio em-
presário, se vê também 
que é ele que garante que 
a grande massa da popu-

lação brasileira se veja 
empregada.

Inclusive a perspectiva 
do Sebrae é de que este 
efeito que foi visto em 
2022 se repita também em 
2023. A entidade enxerga 
que será o pequeno em-
preendedor o responsável 
por impulsionar a eco-
nomia brasileira. “Com 
destaque para os setores 
de serviços e comércio”, 
indicou o presidente do 
Sebrae, Carlos Melles, 
durante uma entrevista ao 
site Isto É Dinheiro.

Assim, vemos mais 
uma vez a grande impor-
tância que o pequeno em-
preendedor tem em nos-
so país, apesar de todo o 
preconceito que a classe 
empreendedora sofre de 
uma parte grande da so-
ciedade brasileira. Ainda 
que a mentalidade brasi-
leira esteja rapidamente 
mudando e o empreende-
dorismo esteja cada dia 

sendo mais valorizado 
em nosso país, ainda se 
enxerga o empreendedor 
como um explorador.

Isso se dá por algumas 
características da nossa 
sociedade que estão mui-
to arraigadas na mente 
de pessoas mais velhas e 
de algumas mais jovens 
que não se desvincula-
ram destes pensamentos 
ultrapassados. A primeira 
é de que a maior parte da 
população brasileira tem 
ainda em mente a ideia 
de que o ideal é ser servi-
dor público por conta de 
questões como estabilida-
de social e outros pontos 
que são vistos como van-
tagens.

A segunda faceta que 
alimenta este forte pre-
conceito contra o em-
preendedor brasileiro é 
a sensação que a maio-
ria dos trabalhadores do 
nosso país que precisam 
equilibrar as contas com 

um salário mínimo de que 
estariam sendo explora-
dos. A sensação de ser a 
mão de obra mal paga que 
sustenta toda uma vida de 
benefícios para o patrão 
gera um clima de animo-
sidade entre as duas par-
tes da relação.

Como toda socieda-
de é, em geral, compos-
ta por um número muito 
maior de funcionários do 
que de patrões, há muito 
mais pessoas desconten-
tes com aquele que em-
preende por se ver como 
um injustiçado.

Mas, em geral, embo-
ra nem todos os patrões 
sejam inocentes também 
não são todos vilões e o 
que se entende é que a 
grande maioria, inclu-
sive porque esta grande 
maioria é composta pelo 
pequeno produtor, não há 
um real interesse em ex-
plorar o trabalhador. Mas 
este mesmo pequeno em-

preendedor precisa lidar 
com dificuldades como 
a alta taxa tributária en-
quanto busca remunerar 
justamente seus profis-
sionais.

E muitas vezes o que 
se vê é que é exatamente 
o pequeno e médio em-
preendedor que consegue 
remunerar de forma mais 
justa o profissional, pois 
apesar de todas as dificul-
dades que se apresentam 
o empreendedor normal-
mente tem uma relação 
de proximidade com os 
seus profissionais que o 
levam a buscar uma me-
lhor remuneração para 
todos apesar das dificul-
dades.

Portanto, esperemos 
que apesar de muitos 
olhares tortos estes pro-
fissionais se vejam valo-
rizados e reconhecidos 
como os responsáveis 
pelo crescimento do país, 
como realmente são.
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Sempre buscamos ob-
ter cada vez mais conhe-
cimentos, seja na esfera 
profissional e pessoal, e 
isso é muito importante 
atualmente, pois conheci-
mento é tudo. 

Temos muitas ofertas 
de cursos profissionali-
zantes para aprimorar e 
crescer profissionalmente, 
isto é, ampliar os conhe-
cimentos em várias áreas 
da nossa vida e da profis-
são que exercemos.  Mas, 
todo o cuidado é pouco 
quando se trata de fazer 
uma contratação de curso, 
seja para si próprio, para 
um filho. 

Por qual razão se deve 
tomar cuidado?

Infelizmente, vivemos 
num mundo rodeado de 
pessoas que não respei-
tam o seu próximo, e vi-
vem de mentiras, de ven-
der facilidade e de fazer 
promessas de diversas 
formas. Exemplo disso, 
quando se tem uma de-
terminada escola que faz 
propaganda enganosa, ou 
seja, promete aquilo que 
não pode cumprir, inclu-
sive, usa de má-fé com as 
pessoas quando faz men-
ção de oferta de curso que 
tem apoio dos governos 
municipais, estaduais ou 
Federal, ainda chega até 
usar o nome de órgãos do 
governo com pura inten-
ção de maquiar e enganar 
quem de fato está buscan-
do um curso. 

O que se observa é a 
capacidade dessas pes-
soas quando se trata de 
capitalizar cliente, fala-
-se muito, promete bol-
sa, desconto, isenção de 
matrículas, cursos com a 
mais alta tecnologia, ma-
terial didático gratuito, 

horário flexível, promessa 
de emprego se fizer o cur-
so naquela escola, e por aí 
vai. 

Depois que a pessoa 
assina, sem ler o contrato, 
aí vai perceber que tudo 
aquilo foi um engodo, 
uma mentira, um golpe 
contra o consumidor. 

Vivemos na era da in-
formação, mas ainda tem 
muitos que caem nessas 
ciladas que se fazem por 
aí, e digo mais, aqui na 
nossa região tem ocorri-

dos muitos golpes nesse 
sentido. 

Recentemente tivemos 
pessoas que aqui estive-
ram vendendo curso pro-
fissionalizantes e cursos 
para crianças. Foi quando 
essas pessoas fizeram os 
contratos, e pagaram os 
golpistas, deram algumas 
aulas e depois sumiram e 
sequer atende os telefone-
mas dos seus clientes que 
foram lesados. 

Por isso, todo o cuida-
do é pouco, e algumas di-

cas são importantes para 
que você não caia nesses 
tipos de golpes e mentiras 
de cursos fáceis que estão 
oferecendo. 

Quando te oferecer cur-
so com bolsas de 100%, 
que possa envolver os no-
mes de órgãos de todas as 
esferas da admiração pú-
blica, que envolva nome 
de empresas, que não 
tenha escola aqui na sua 
cidade, desconfie, busque 
informação e antes de as-
sinar contrato, saiba o que 

está fazendo. 
Leia o contrato an-

tes de assinar, e que esse 
contrato tenha no mínimo 
uma cláusula de multa, 
cláusula de desistência, 
sem ônus para o consumi-
dor em caso não de des-
cumprimento pela escola. 

A maioria desses con-
tratos são de adesão, 
aqueles que o consumidor 
não tem a oportunidade de 
discutir e debater às suas 
cláusulas e condições, por 
isso, fazendo o vendedor 

desses cursos muitas pro-
messas, grave o que ele 
está falando e. se possível, 
tenha testemunhas das 
conversas que tiveram an-
tes de assinar o contrato. 

O consumidor pode 
pedir rescisão de contrato 
quando as promessas ver-
bais ou escritas não con-
dizem com o que constam 
no contrato, ou o que foi 
dito. Tudo o que foi pro-
metido, verbal ou escrito, 
deve ser cumprido, do não 
cumprimento configura-
-se propaganda enganosa. 
O consumidor tem direito 
aos valores eventualmente 
pagos e devolvidos ime-
diatamente, corrigidos 
monetariamente.

Tal entendimento en-
contra assento no artigo 
35, inciso l e lll, do CDC, 
vejamos: 

Art. 35. Se o fornece-
dor de produtos ou servi-
ços recusar cumprimento 
à oferta, apresentação ou 
publicidade, o consumi-
dor poderá, alternativa-
mente e à sua livre esco-
lha:

I - Exigir o cumpri-
mento forçado da obriga-
ção, nos termos da oferta, 
apresentação ou publici-
dade;

III - Rescindir o con-
trato, com direito à res-
tituição de quantia even-
tualmente antecipada, 
monetariamente atualiza-
da, perdas e danos.

Por fim, cuide-se, para 
não cair nessas conversas 
fáceis que tem ocorrido, 
tendo conhecimento de 
quem age assim, denun-
cie no Procon, Ministério 
Público e na Polícia, para 
não deixar os golpistas 
impunes.

Até breve e um forte 
abraço. 

Diretor do Procon
Edison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

Os cuidados que se deve ter na hora de contratar
curso profissionalizante ou de aprimoramento 
profissional e pessoal 

Direitos e deveres

Direitos

DIVULGAÇÃO
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Revelações de atletas, muitos títulos e profissionalismo

Apoio do presidente, estrutura, colaboradores e comissão técnica

Prof. Julio do Vadu

Nesta sexta-feira, 10 
de fevereiro, a implanta-
ção das categorias de base 
do Guarani Futebol Clube 
em Morungaba completou 
cinco anos de existência. O 
projeto idealizado e apre-
sentado pelos professores 
Julio do Vadu e Marcio 
Giovanélli para comanda-
rem as categorias menores 
do bugre que parecia um 
sonho se tornou realidade 
e o que muitos não acredi-
tavam aconteceu e hoje a 
gestão das categorias sub 
10, 11, 12, 13 e 14 alviver-
de se tornou referência em 
organização, conquistas e 
revelação de atletas. 

Durante esses cinco anos 
muitas foram as dificulda-

des e adversidades enfrenta-
das pelo caminho, entre elas 
a desconfiança, a falta de 
uma estrutura apropriada e a 
pandemia, mas o profissio-
nalismo, a força de vontade 
e a vontade de vencer foram 
maiores. No dia 10/02/2018, 
data da apresentação do 
projeto no Estádio Brinco 
de Ouro estavam presentes 
os ex-jogadores e ídolos do 
Guarani FC Renato (Pé Mu-
cho) e João Paulo, os direto-
res Gustavo Rosolen, Neto 
Nazário e Nelson da Silva 
e o membro do conselho 
deliberativo na época Dr. 
Paulo Sabione (Periquito) 
que, logo após a apresenta-
ção aprovaram e abraçaram 
a ideia. 	

O projeto apresentado 
tinha como objetivo sele-
cionar e preparar atletas 
para disputar o Campeona-
to Paulista sub 11 e sub 13 
e com o aval da diretoria 
começaram os trabalhos de 
captação de garotos nasci-
dos em 2005 e 2007 onde 
foram formadas duas be-
las equipes em apenas 45 
dias e que representaram 
com grandeza o bugre na 
principal competição do 
estado de São Paulo. Devi-
do a qualidade do trabalho 
apresentado João Paulo e 
Nelson da Silva decidiram 
criar também as categorias 
sub 12 e sub 14 do bugre 
para o ano seguinte. Desde 
então, os resultados foram 

excelentes, com belíssimas 
campanhas em competi-
ções de base regionais, es-
taduais, interestaduais. 

O que chama a atenção 
também é grande quantidade 
de garotos revelados e en-
caminhados para Campinas 
durante esses cinco anos e as 
inúmeras conquistas, tornan-
do o bugre novamente uma 
referência na revelação de 
atletas, prova disso é que em 
2023 muitos garotos que irão 
jogar o campeonato paulista 
sub 15, sub 17, sub 20 e até 
mesmo alguns na equipe 
profissional a exemplo do 
atacante Rafael Casa Branca, 
o zagueiro Luizão e o lateral 
esquerdo Bruno Callocci sa-
íram de Morungaba. 

Não podemos deixar de 
registrar que o sucesso da 
base deve-se ao trabalho de 
continuidade, à coordena-
ção e direção por meio de 
Renato e Rosolen, a admi-
nistração por intermédio de 
Rogério Guedes e ao alto 
nível profissional dos inte-
grantes da comissão técnica, 
só para se ter uma ideia da 
qualidade do trabalho reali-
zado na Estância Climática 
em média são 13 garotos 
encaminhados por ano para 
Campinas, proporcionando 
ao clube a oportunidade de 
poder contar com jovens de 
qualidade que poderão che-
gar a equipe profissional e 
serem rentáveis para o clube 
no futuro. 

As atividades em Mo-
rungaba já retornaram na 
segunda semana de janeiro 
e juntamente com os trei-
namentos foram realizadas 
três avaliações gratuitas nas 
cidades de Mogi Mirim, 
Cabreúva e Amparo, onde 
foram avaliados mais de 
1.000 garotos com idades 
entre 10 e 14 anos. A co-
missão técnica já colocou 
em prática o planejamento 
para este ano, o qual, conta 
com cinco categorias que 
juntas terão aproximada-
mente 130 meninos, onde 
estão incluídos treinamen-
tos semanais, avaliações de 
novos atletas, jogos amis-
tosos e a participação em 
várias competições.   

A atual gestão do Gua-
rani FC, aliás, uma das me-
lhores e mais competentes 
que já passaram pelo bu-
gre, muito bem representa-
da pelo presidente Ricardo 
Moisés, seus diretores, e 
coordenadores, vem de-
monstrando ter uma visão 
diferenciada, séria e es-
pecial para as categorias 
de base e após reformar 
e melhorar muito a estru-
tura para os jovens atletas 
no estádio, conquistando o 
certificado de clube forma-

dor, adquirindo o centro de 
treinamentos Euro-Améri-
ca e preparando uma bela 
estrutura no estádio, for-
talecendo os trabalhos da 
comissão técnica no ca-
minho com a manutenção 
das categorias de base em 
Morungaba. 

As categorias de base 
do Guarani FC em Morun-
gaba oferecem aos jovens 
talentos bugrinos de 10 a 
14 anos uma grande estru-
tura com ar puro, seguran-
ça e a tranquilidade neces-

sária para a boa formação 
do atleta, contando com 
dois campos de treinamen-
tos, um campo para jogo, 
academia de musculação, 
piscina aquecida, uma qua-
dra de areia e duas quadras 
de grama sintética. Certa-
mente podemos apontar 
alguns pontos que são fun-
damentais para o sucesso 
das categorias de base em 
Morungaba, o primeiro 
deles é ter uma comissão 
técnica composta por pro-
fissionais de qualidade que 

estão sempre atualizados, 
estudando, evoluindo, pro-
movendo parcerias com 
escolas de futebol e pro-
jetos da região para captar 
novos garotos e o segundo 
ponto importante é a orga-
nização das atividades por 
meio de um cronograma 
de trabalho. 

Comissão técnica e 
competições 

Em 2023 a comissão 
técnica alviverde será 
composta da seguinte for-

ma, sendo, diretor Gustavo 
Rosolen, coordenador téc-
nico; Renato, o adminis-
trador Rogério Guedes, os 
treinadores Leomar Rodri-
gues, Kauê Galhardo e Ju-
lio do Vadu, o preparador 
físico Marcio Giovanelli, 
treinador de goleiros Lean-
dro Santos e assistente ge-
ral João Pedro Giovanélli. 
Entre as principais com-
petições para 2023 estão 
previstas a disputa do cam-
peonato paulista sub 11 e 
sub 13, o Interior Cup e o 

União Cup com as catego-
rias sub 10, 11, 12, 13 e 14, 
o mundialito de futebol de 
base com as categorias sub 
12 e sub 14 e a Copa Flo-
ripa em Florianópolis com 
duas ou três categorias no 
mês de dezembro.

Implementação das categorias de base do Guarani FC em Morungaba completa cinco anos
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“Mãos na massa”
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com

Produção de lúpulo no Brasil cresce e compete com qualidade internacional

Em terceiro lugar no 
ranking mundial dentre os 
países que mais produzem 
cerveja no mundo, o Bra-
sil produz cerca de 15,4 
bilhões de litros de cerve-
ja anualmente, de acordo 
com uma pesquisa realiza-
da pelo Sindicato Nacio-
nal da Indústria da Cerve-
ja (Sindcerv). Porém, até 
mais ou menos seis anos 
atrás, um dos principais 
ingredientes utilizados em 
sua fabricação, o lúpulo, 
responsável pelo amargor 
e aroma da bebida, tinha 
toda sua demanda impor-
tada de países como cer-
vejeira EUA e Alemanha, 
o que tornava o processo 
mais caro e com qualidade 
reduzida, devido ao tem-
po de armazenamento e 
transporte. Mas, isso está 
mudando, conforme ex-
plica Stéfano Gomes Kret-
zer, agrônomo especialis-
ta em Lúpulo e consultor 
de cultura do lúpulo, da 
Lúpulo do Vale. No Bra-
sil, a produção saltou de 
9 toneladas de lúpulo, em 
2020, para 24 toneladas, 

em 2021, conforme dados 
da Associação Brasileira 
de Produtores de Lúpulo 
(Aprolúpulo), um cresci-
mento de 160%. “O mer-
cado cervejeiro brasileiro 
é cada vez mais exigente 
e demanda insumos de 
qualidade, visto que esta-
mos competindo com um 
mercado internacional. E o 
lúpulo é fundamental para 
indústria do país, influen-
ciando diretamente na 
qualidade final e compe-
titividade do produto, tra-
zendo cada vez mais valor 
e prestígio para a cerveja 
produzida completamente 
com matérias-primas do 
Brasil”, afirma Kretzer. 
Dentro desse cenário de 
crescimento na produção, 
ele idealizou a Lúpulo 
do Vale, com a ideia de 
melhorar a qualidade da 
bebida produzida nacio-
nalmente, prestando as-
sessoria e consultoria aos 
produtores de lúpulo e as 
cervejarias. “Estamos ape-
nas começando a nos con-
solidar com a produção na-
cional, ainda importamos 

cerca de 3.200 toneladas 
de lúpulo por ano, então, 
é de extrema importância 
que todo produtor, cada to-
nelada do que produzimos 
tenha excelente qualidade 
para conseguir ter maior 
aceitação do mercado e ter 
maior sucesso na produção 
da cerveja e podermos de-
pender cada vez menos do 
mercado externo”, expli-
ca Kretzer. O especialista 
explica que a plantação 
do lúpulo envolve vários 
detalhes técnicos, desde a 
implantação e desenvolvi-
mento de plantas até a co-
mercialização do lúpulo, 
não podendo haver mar-
gem para erros durante o 
cultivo, sob o risco de bai-
xa produtividade e baixa 
qualidade, o que atrapa-
lha na comercialização do 
produto final.

Produção nacional
O cultivo do lúpulo em 

solo brasileiro aumenta 
a cada dia, promovendo 
ganhos para os produto-
res, gerando maior renda 
e empregos. O lúpulo que 

temos aqui é o mesmo 
que temos no exterior, po-
rém com a característica 
brasileira. “É o chamado 
‘terroir’, termo muito uti-
lizado quando falamos de 
vinhos, mas que também 
se encaixa no mundo da 
cerveja. Ele expressa, em 
termos qualitativos, de ti-
picidade e de identidade 
do solo onde, neste caso, o 
lúpulo está sendo cultiva-
do”, explica Kretzer. Em 
comparação à qualidade 
nacional, um dos diferen-
ciais do produto da Lúpulo 
do Vale é a qualidade. “O 
lúpulo é fresco, com um 
processamento de quali-
dade, colhido há no má-
ximo alguns meses e não 
alguns anos atrás como 
vem sendo a realidade 
nacional”, explica Duan 
Ceola, químico, professor 
e coordenador na Esco-
la Superior de Cerveja e 
Malte. “O reflexo é dire-
to tanto na característica 
sensorial (aroma), quanto 
nas características físico-
-químicas (amargor). A 
parte aromática vai trazer 

características de frutas 
como as amarelas, por 
exemplo: maracujá, me-
lão, mamão, frutas tropi-
cais. Na parte físico-quí-
mica bastante amargor, 
bom e agradável. Tropi-
calidade é a palavra-chave 
para o lúpulo da Lúpulo 
do Vale, com aromas e ca-
racterísticas físico quími-
cas inconfundíveis”, com-
plementa Ceola.

Dificuldades
A produção deste im-

portante insumo para a 
fabricação da cerveja tem 
um cultivo complicado. 
Por isso, Ceola reforça a 
importância de ter um es-
pecialista ajudando neste 
cultivo. “Para acelerar um 
projeto, um especialista já 
passou por diversos ‘per-
rengues’ está certamente 
preparado para resolver 
todo e qualquer problema 
que possa vir a aparecer, 
isso pode parecer simples, 
mas tem um impacto dire-
to no custo, faz o agricul-
tor gastar menos dinheiro 
em relação a resolver pro-

blemas posteriores”, co-
menta Ceola.

Comprovando a 
qualidade brasileira

“Há sete anos funda-
mos a Besser Bier, hoje 
localizada em Trombudo 
Central, em Santa Ca-
tarina. E assim como a 
maioria das cervejarias, 
também importávamos o 
lúpulo a ser utilizado em 
nossa cerveja. Nossa par-
ceria com Kretzer, iniciou 
através do instagram. Meu 
marido, que é químico, en-
trou em contato com ele, 
foi conhecer a plantação e 
os lúpulos que ele estava 
produzindo. A partir daí, 
ao invés de comprarmos 
um lúpulo importado de 
alto custo, conseguimos a 
mesma qualidade, com o 
Comet da Lúpulo do Vale, 
também percebemos que 
nossa cerveja se tornou 
bem lupulada e aromática, 
a cerveja ficou ainda me-
lhor do que as anteriores”, 
conta Aline Eddinger, ge-
rente administrativa da 
Besser Bier.

Responsável pelo amargor e aroma, o fruto é uma das principais matérias-primas na produção de cerveja e teve um crescimento de 160% no Brasil
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A sucessão familiar em 
empresas do agronegócio 
assim como para os pro-
dutores rurais, ambos ain-
da que de pequeno porte, 
é uma questão que precisa 
ser planejada desde o iní-
cio, preparando os fami-
liares para todas as adver-
sidades que possam surgir 
no meio do caminho. 

Apesar dos laços afe-
tivos, o profissionalismo 
deve permanecer. Não 
é raro nos depararmos 
com conflitos familiares e 
grandes prejuízos quando 
alguns pontos são descui-
dados, o que coloca por 
água abaixo tudo o que foi 
construído por anos e todo 
o empenho que se teve a 
fim de buscar reconheci-
mento e sucesso.

Uma empresa sólida no 
mercado apresenta gran-
des vantagens: mais visi-
bilidade, maior autoridade 
e, inclusive, facilidade em 
processos mais burocráti-
cos, como o de conseguir 
bons empréstimos finan-
ceiros. A sucessão fami-
liar, por esses e outros mo-
tivos, pode ser o desejo de 
muitos empreendedores e 
produtores rurais. 

Ainda que as famílias 
sejam unidas e bem es-
truturadas, é importante 
não negligenciar o fato 
de que desentendimentos 
possam surgir e arruinar 

tudo o que foi construí-
do. O planejamento pre-
cisa ser feito desde cedo, 
trazendo, inclusive, dis-
cussão acerca do assunto 
em conversas familiares 
mais informais, como no 
momento da refeição. Os 
herdeiros precisam saber 
o que se espera deles, as-
sim como os fundadores 
precisam entender se seus 
sucessores estão prepara-
dos e determinados a dar 
continuação.

Importante ainda sa-
lientar que a escolha da 
atividade de gestão deve 
ser feita medindo quem 
tem mais capacidade e 
motivação para admi-
nistrar e saber continuar 
transmitindo os valores do 
negócio para a sociedade.

Outro fator necessário 
é que o futuro líder tenha 
os mesmos interesses, 
objetivos e convicções a 
respeito da empresa, para 
que não surjam grandes 
dificuldades no futuro.

Para todos os casos, há 
sugestão também de ter 
especialistas que auxiliem 
o processo, como um ad-
vogado para orientar com 
relação as leis, contratos 
e outras formalidades ne-
cessárias, coachings ou 
cursos específicos que 
encaminhem na atuação 
de administrar e cuidar do 
patrimônio.

Portanto, faça um pla-
nejamento desde cedo, 
envolva a família, seja ra-
cional, ensine e treine os 
futuros sucessores, passe 
sua experiência, invista 
em cursos e tenha profis-
sionais de confiança.

Segundo especialistas, 
é comum acontecer de ao 
se chegar na 3ª geração dos 
sucessores, haver conflitos 
judiciais. Isso porque al-
guns agregados envolvidos 
(como noras, genros e ou-
tros) começam a questio-
nar o desequilíbrio com 
relação à partilha. 

O planejamento en-
volvendo o aspecto mais 
jurídico precisa ser feito 
junto a um profissional 
especializado, e algumas 
prevenções, como: fazer 
um testamento detalhan-
do como será a partilha e 
qual a função de cada um 
na empresa, fazer suas do-
ações e cessões de cotas 
para cada herdeiro ainda 
em vida, investir em um 
seguro de vida, conta con-
junta no banco e outros 
com certeza evitarão futu-
ros desentendimentos.

Um tributo necessário 
para que a sucessão se dê 
é o ITCMD (imposto rela-
cionado a doações e heran-
ça), cuja alíquota varia em 
cada Estado. Além de ha-
ver ainda as tarifações ju-
diciais ou administrativas, 

que podem ser mais altas 
ou complicadas quando 
não houver testamento ou 
algum tipo de documento 
judicial antes do faleci-
mento do fundador.

Importante lembrar 
ainda que a sucessão fa-
miliar não deve ser enca-
rada como uma simples 
herança, mas deve ser 
levada a sério, e por esse 
motivo, bem programada, 
para que o negócio con-
tinue prosperando. Não 
negligencie fatos que pos-
sam influenciar no futuro 
da empresa. 

No contexto do direi-
to de sucessão, a Hol-
ding Familiar é uma boa 
estratégia para executar 
o planejamento dessa su-
cessão. Por meio dela, 
pode-se administrar o pa-
trimônio de forma mais 
eficiente, além de facilitar 
todo o procedimento após 
o falecimento do titular.

A holding familiar é, 
então, uma forma de trans-
missão do patrimônio aos 
sucessores enquanto o titu-
lar ainda se encontra vivo. 
No contrato social, os su-
cessores são colocados 
como sócios junto com o 
titular do patrimônio, com 
isso, cada uma das pessoas 
detém cotas. Apesar dessa 
transferência, nesse con-
texto da holding, o titular 
ainda continua no controle 

e na administração do pa-
trimônio.

Procedimento da 
Holding

É necessário fazer um 
contrato social, no qual 
serão estabelecidos os só-
cios, sucessores e tipo so-
cietário (S/A ou LTDA). 
Nesse estatuto, também se-
rão colocadas as regras de 
administração, de sucessão 
e a parte da cota que cabe a 
cada um. Essas cotas, que 
são doadas ainda antes do 
falecimento do titular, são 
feitas com reserva de usu-
fruto vitalício.

Dentre os bens que 
integram uma holding, é 
possível existir: imóveis, 
bens móveis, títulos pri-
vados, ações, valores em 
dinheiro, direitos contra-
tuais, propriedades inte-
lectuais.

Outras diretrizes, como 
cláusulas de impenhora-
bilidade, inalienabilidade, 
incomunicabilidade, hipó-
teses sobre doação, tam-
bém são recomendadas no 
documento. Nessa parte, é 
aconselhável ter o acom-
panhamento de um advo-
gado especialista na área.

Após o falecimento do 
titular, os sucessores farão 
a averbação do óbito.

Vantagens
•	 simplifica o planeja-

mento da su-c e s s ã o 
familiar;

•	 há benefício tributário, 
ao deixar de recolher o 
imposto de renda como 
pessoa física e passar a 
recolher como pessoa 
jurídica;

•	 distribui o patrimônio 
ainda em vida, evitan-
do dores de cabeça aos 
herdeiros e sucessores;

•	 evita brigas, justamente 
porque já está tudo de-
cidido no documento; 

•	 há um ITCMD de valor 
mais baixo, pois a base 
de cálculo é menor, 
abrangendo cada cota;

•	 haverá proteção do pa-
trimônio do titular;

•	 elimina a necessidade 
de abrir documento de 
partilha ou inventário;

•	 impede que alguns su-
cessores (no caso de 
não serem desejados 
pela família) tenham 
alcance ao patrimônio 
do titular.

Verificamos, então, 
que a estratégia da hol-
ding familiar traz vários 
benefícios, principalmen-
te no processo do pla-
nejamento da sucessão, 
protegendo o patrimônio 
e diminuindo a burocra-
cia existente após o fale-
cimento do titular.	

E na semana que vem 
continuamos, até lá!!

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

Sucessão familiar – holding (parte 1)

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça), Advogado e Presidente da Comissão de Agronegócios e Assuntos Agrários da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Carrapato, uma grande ameaça a 
saúde de seu pet

Apesar de muitos acha-
rem que o carrapato só 
tem em zonas rurais, es-
tão enganados. As zonas 
urbanas do País não estão 
livres desta enfermidade. 

O carrapato Rhipi-
cephalus sanguineus está 
presente em praticamen-
te todas as áreas urbanas 
do Brasil e é responsável 
pela transmissão de doen-
ças como erliquiose, ba-
besiose, anaplasmose Ele 
frequentemente é respon-
sável por grandes infesta-
ções que provocam danos 
severos aos animais, po-
dendo causar anemia e até 
mesmo levá-los à morte. 
A seguir, vamos explorar 
mais detalhes sobre esta 
praga perigosa e descobrir 
quais os métodos mais 
efetivos para evitar que 
eles coloquem a saúde de 
nossos melhores amigos 
em risco.

Como agir em uma in-
festação de carrapatos

Durante cada fase de 
vida do carrapato (larva, 
ninfa e adultos), ele pas-
sa apenas alguns dias se 
alimentando no cão, para 
depois de desprender dele 
e se esconder em alguma 
fresta na parede, ou seja, 

os carrapatos nunca fazem 
as mudanças de fase no 
corpo do animal, sempre 
acontece no ambiente

Estima-se que os carra-
patos presentes no cão re-
presentam no máximo 5% 
da população total naquele 
ambiente. O fato de 95% 
da população estar escon-
dida no ambiente e não no 
cão significa que apenas 
um tratamento carrapati-
cida no animal não é sufi-
ciente para lidar com uma 
infestação, por mais eficaz 
que seja o medicamento.

É necessário um trata-
mento simultâneo no cão 
e no ambiente. Nos cães, 
o ideal é a utilização de 
produtos carrapaticidas de 
longa ação que protegem o 
animal contra novas infes-
tações e, ao mesmo tem-
po, impedem que novos 
carrapatos retornem ao 
ambiente. Já no ambiente, 
é necessário realizar um 
tratamento com produtos 
carrapaticidas específicos 
para o tipo de carrapato 
encontrado no cão.

Esse tratamento dura 
pelo menos três meses e 
deve ser aplicado priori-
tariamente nos locais de 
maior frequência do cão, 

DIVULGAÇÃO

em especial onde ele pas-
sa a noite, com foco em 
cantos, frestas, buracos, 
atrás de quadros, no inte-
rior de móveis e em quais-
quer locais que possam 
servir como esconderijo 

para os carrapatos.
Vale ressaltar também 

que o carrapato também 
é uma zoonose, ou seja, 
também pode transmitir 
doenças a nós humanos se 
estiver contaminado, por 

exemplo, com a bactéria 
da febre maculosa. Por 
isso a ação de prevenção 
de carrapatos em seus pets 
é de suma importância 
para ambas as partes.

No entanto, procure 

SEMPRE O MÉDICO 
VETERINÁRIO para sa-
ber quais condutas seguir 
para manter seu pet sau-
dável e longe dos carra-
patos. Prevenção é um ato 
de amor e carrapato mata.
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Rafael
@rafalanga_oficial

Jaque
@jaquecammarasemijoias
@jaquecammara_ 

Quando falamos em liberdade, primeiro você precisa 
pensar o que significa liberdade para você. Partindo do 
pressuposto que liberdade significa ser livre, precisa-
mos saber do que você deseja ser livre.
Mas, pegando um exemplo do tipo quando o telefone 
era preso a um fio, se você pensar bem, as pessoas eram 
mais livres. Nesse exemplo podemos perceber o condi-
cionamento de liberdade ao objeto e não à escolha que 
temos.
No cenário atual nos abrimos às facilidades, mas exclu-
ímos a responsabilidade de nossas decisões.
Os celulares facilitam nossa vida em muitos casos, não 
é mesmo? Mas o celular, hoje, é visto como um vilão. 
Será mesmo que ele é o vilão?
É mais fácil eu culpar o celular pela minha falta de tem-
po do que eu assumir a minha própria responsabilida-

de. Por exemplo: não tenho tempo para ir pra acade-
mia, mas  gasto 2 horas ou mais no meu dia em redes 
sociais; não tenho tempo para brincar com meu filho, 
mas quando estão juntos cada um está com o seu celu-
lar e isso não gera interação.
Perceba que não são os objetos que são responsáveis 
pela falta de liberdade e, sim, as nossas escolhas que 
nos privam dela.
Isso faz com que passemos a viver estressados, angus-
tiados e culpados por não termos tempo para mais 
nada.
Tempo todos temos, o que não temos é responsabilida-
de e maturidade para assumir isso para nós mesmos.
Se você se vê nesse cenário atual, venha tomar um café 
comigo e iremos, juntos, achar a melhor forma de te tra-
zer a sua tão sonhada liberdade!

Viver preocupado com o que os outros vão achar de você é um 
caso sério!!! Nesta ação, que muitas vezes fica oculta em nós, cer-
tamente já nos trouxe prejuízos incontáveis!!! Esperar as opiniões 
e afirmações dos outros para daí tomarmos uma direção é real-
mente entregar sua autoestima e amor próprio aos outros. Sei que 
muito dessas ações estão ligadas a criação e ambiente que nos de-
senvolveram, das crenças que acreditamos... enfim, inúmeros mo-
tivos podemos falar aqui. Porém, a maior sacada da vida é quando 
entendemos que não precisamos da validação de ninguém para 
sermos nós mesmos!!!! É libertador ser quem a gente quiser, sem 
se importar de fato com os olhares e opiniões sobre nós!!!! Experi-
mente só por hoje ser você, amanhã também, e depois, e depois, 
e depois..............

Um grande abraço 
Roberta Laterza

Entender e conhecer sobre nosso 
estilo, é autoconhecimento, é liber-
dade, é aceitar e potencializar sua 
beleza, que é única, pois é VOCÊ... 
Hoje vamos falar de outros dois es-
tilos, o tradicional e o sensual. 
Tradicional é aquela pessoa cuja 
palavra predominante em você é 
“SERIEDADE”, parece ser alguém 
reservado, suas preferências sem-
pre serão por roupas retas e cores 
sóbrias. Sua personalidade invo-
ca respeito, sendo formal, séria e 
rígida, é um estilo ideal para ativi-
dades no governo, educação e ne-
gócios (advogados e contadores, 
por exemplo). A pessoa tradicio-
nal tem personalidade conserva-
dora, séria, contida; sendo res-
ponsável, formal e profissional. É 

eficiente e organizada, sensata e 
confiável, além de extremamente 
idônea. Parece estar sempre com 
a mesma roupa, sendo monótono 
e antiquado, formal e cerimonio-
so demais, mesmo em ocasiões 
casuais. A mulher tradicional é 
recatada, incapaz de usar decotes 
leves ou ligeiras transparências. 
Prefere roupas que jamais mo-
delem o corpo, em tecidos como 
lã, seda, alfaiataria, seguindo pa-
drão clássico e estruturado. Usa 
cores sólidas, estampas miúdas 
e discretas. O armário desta mixa 
tailleurs, saias retas, calças retas 
ou pantalonas, escarpins, sendo 
tudo muito clássico e quase sem 
detalhes. Atemporais! Bijuterias 
muito discretas, pérolas e joias. 

Seu cabelo sempre alinhado, mui-
to bem escovado ou preso, ma-
quiagem leve e discreta. 
Já se você é aquela pessoa que 
gosta de “IMPRESSIONAR”, porém 
com um toque de mistério, sem-
pre com um decote e estampas em 
animal print, couro e pelo... sim!!! 
Seu estilo é o SENSUAL, atenção, 
este estilo não tem nada a ver com 
o “piriguete”, a mulher sensual, 
chama atenção por sua forma de 
chamar a atenção com refinamen-
to nesse estilo, e não vulgaridade, 
chamando a atenção para este 
ponto do mistério em seu visual. 
Sua personalidade é carismática 
e exuberante, que cuida do corpo 
e está atenta ao efeito que este 
causa no sexo oposto, sendo es-

tilo ideal para a noite, pois tudo 
que revela seu corpo faz parte do 
seu closet. Ela nasceu para brilhar, 
mas precisa estar segura de si e ter 
uma boa dose de bom-senso para 
não pecar pelo exagero. É a figura 
“sensual” do “Código do Vestir”! 
Tem personalidade confiante, co-
rajosa, provocante e desinibida. É 
excitante, sensual e glamourosa. 
Tecidos que marquem seu corpo, 
sendo estes, preferencialmente 
transparentes ou brilhantes. Gosta 
de decotes, fendas e artifícios que 
revelem seu corpo. Usa estampas 
animais (cobra, onça, tigre etc.) e 
cores chamativas e ousadas (ver-
melho, preto, dourado), montan-
do seu visual com apenas uma ou 
duas cores (normalmente quebra 

a cor na cintura). O armário desta 
mixa calças de couro justas, skin-
ny, cropped, sandálias bem altas 
(tiras finas são bem-vindas), biju-
terias estratégicas (tornozeleira, 
argolas, braceletes, brincos gran-
des). Cabelos sempre soltos e lon-
gos e a make forte! 
Se você se identificou com algumas 
das características desses estilos, 
aproveite as dicas, separe aquela 
peça que você ama e crie seu look 
matador, comunicando a mensa-
gem que deseja transmitir, e vai com 
tudo sua linda! Você nasceu para SER 
a pessoa que QUISER, e tem na sua 
forma de vestir um grande aliado pra 
alcançar todos os seus SONHOS! 
Beijo da Jaque e até o próximo sá-
bado!

Somos arte, somos cultura, expressão e identidade

O que é liberdade para você? Validação, você precisa dela?

Hoje vou compartilhar 04 dicas 
de como ter uma loja renomada:
1. Invista no diferencial:
Pare agora de olhar para a con-
corrência e observe seu próprio 
negócio, com aquele olhar crítico. 
Veja todos os pontos que podem 

ser melhorados e acrescentados.
2. Invista em marketing:
Ao definir seu público-alvo, crie 
estratégias para cada dia mais 
atingi-lo. Atualmente, com as 
redes sociais e aplicativos com 
templates prontos, ficou ainda 

mais fácil de mostrar sua marca 
para o mundo. 
3. Protegia sua marca:
Um dos pontos primordiais é ga-
rantir o registro da sua marca, 
para não correr o risco de deparar-
-se com outra empresa usando-a 

e portanto, precisando alterar o 
nome do seu negócio. Lembran-
do que futuramente você tem a 
possibilidade de vender sua mar-
ca e lucrar ainda mais.
4. Atendimento humanizado:
Mesmo que seu negócio é apenas 

on-line, seu cliente gosta de sen-
tir-se acolhido, portanto, treine 
sua equipe para sempre atender 
de forma humanizada, visando 
resolver as “dores” do seu cliente. 

Para mais dicas sigam @visavioli

Vitória Savioli 
@visavioli

04 dicas para o seu sucesso no empreendedorismo

Roberta Laterza

Edilaine Alves  
Analista crédito Cobrança

Use o crédito para suprir necessidades reais
Usar o crédito de forma inteligen-
te não é um problema, o real pro-
blema é quando você usa o crédi-
to desnecessariamente. Grandes 
empresas surgiram sem que seus 
criadores tivessem nada além de 
uma ideia na cabeça. Uma dessas 
é a Nike, hoje pode parecer difícil 

pensar que o projeto do que viria 
a ser uma das maiores empresas 
de material esportivo do mundo 
era nada além do que o projeto 
de conclusão do curso superior 
de um jovem corredor amador.
Com uma vaga ideia do que queria 
fazer o criador na Nike sempre en-

tendeu que precisava investir na 
sua marca, sem recursos próprios 
ou de algum financiador que lhe 
permitisse injetar todo o dinheiro 
de que a empresa precisava para 
concorrer no ávido mercado nor-
te-americano, ele utilizou o crédi-
to de uma forma corajosa. 

Entendendo que o produto que 
possuía era bom ele ia aos ban-
cos adquiria crédito, aplicava 
tudo em material e com o lucro 
da venda pagava aos credores, 
conseguia mais crédito e garantia 
que a Nike teria o suficiente para 
crescer e seguir rumo ao topo. 

Então a dica que lhe dou hoje é: 
não use o crédito por impulso e 
meça bem os riscos, nem todos 
teremos a dose de sorte que o 
criador da nike teve ao longo da 
vida, mas com inteligência tam-
bém podemos usar o crédito 
como ferramenta de crescimento.
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FAÇA UMA SIMULAÇÃO!
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ẍ¢«¥�¬¢�¡���­©¢��¢�z

x ̈�¥§¥© ��������¢¦�̈¥��¥����z
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CANDIDATOS PARA ADMISSÃO 

Processo Seletivo nº 001/2021 

 
O Superintendente do “CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE NA REGIÃO METROPOLITANA DE 
CAMPINAS – NORTE - CISMETRO”, com sede à Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda - SP – CEP - 13.825-
000 e  foro na Cidade de Holambra – SP,  pessoa jurídica de direito privado da administração de caráter 
assistencial, inscrito no CNPJ 19.947.645/0001-64, conforme o Processo Seletivo  nº 0001/2021, CONVOCA 
os selecionados abaixo relacionados a comparecerem à sede do CISMETRO, no endereço sobredito, no período 
de 10 de fevereiro de 2023 à 16 de fevereiro de 2023, no horário das 09:30hs às 11:00hs e das 
14:00hs às 16:00hs, para entrega dos documentos necessários a admissão (CTPS, Cópia 
CPF/RG/Comprovante de Endereço/Titulação/Carteira Funcional/Título de Eleitor/01 fotos 3x4). Após a entrega 
da documentação e estando em ordem, o candidato deverá no mesmo período acima, comparecer ao SEESMT 
– Serviço Especializado em Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho - Departamento de Segurança, 
localizado na Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda – Holambra - SP  ou no local informado pela Diretoria 
Administrativa, devendo em seguida, com a apresentação do ASO - Atestado de Saúde Ocupacional, dirigir-
se à Coordenação Geral do CISMETRO, na sede do consórcio, para que sejam ultimados os atos de contratação. 
Os candidatos convocados para a contratação obrigam-se a declarar por escrito, no prazo de 05 (cinco) 
dias, a contar desta convocação se aceita ou não assumir o cargo para o qual foi selecionado, na forma do 
que prevê o Edital do Processo Seletivo nº 001/2021. O candidato que não comparecer no prazo acima 
estabelecido será considerado desistente.        

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

FUNÇÃO: Assistente Administrativo 40h – Paulínia  
Classificação Candidato 
35º Fernando César Batistel 
36º Christiane Maria de Oliveira 
37º Lillian Nunes Martins 

 
Holambra, 10 de fevereiro de 2023 

 
Élcio Ferreira Trentin 

Superintendente do CISMETRO 
 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CANDIDATOS PARA ADMISSÃO 

Processo Seletivo nº 001/2022 

 
O Superintendente do “CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE NA REGIÃO METROPOLITANA DE 
CAMPINAS – NORTE - CISMETRO”, com sede à Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda - SP – CEP - 13.825-
000 e  foro na Cidade de Holambra – SP,  pessoa jurídica de direito privado da administração de caráter 
assistencial, inscrito no CNPJ 19.947.645/0001-64, conforme o Processo Seletivo  nº 0001/2022, CONVOCA 
os selecionados abaixo relacionados a comparecerem à sede do CISMETRO, no endereço sobredito, no período 
de 10 de fevereiro de 2023 à 16 de fevereiro de 2023, no horário das 09:30hs às 11:00hs e das 
14:00hs às 16:00hs, para entrega dos documentos necessários a admissão (CTPS, Cópia 
CPF/RG/Comprovante de Endereço/Titulação/Carteira Funcional/Título de Eleitor/01 fotos 3x4). Após a entrega 
da documentação e estando em ordem, o candidato deverá no mesmo período acima, comparecer ao SEESMT 
– Serviço Especializado em Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho - Departamento de Segurança, 
localizado na Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda – Holambra - SP  ou no local informado pela Diretoria 
Administrativa, devendo em seguida, com a apresentação do ASO - Atestado de Saúde Ocupacional, dirigir-
se à Coordenação Geral do CISMETRO, na sede do consórcio, para que sejam ultimados os atos de contratação. 
Os candidatos convocados para a contratação obrigam-se a declarar por escrito, no prazo de 05 (cinco) 
dias, a contar desta convocação se aceita ou não assumir o cargo para o qual foi selecionado, na forma do 
que prevê o Edital do Processo Seletivo nº 001/2022. O candidato que não comparecer no prazo acima 
estabelecido será considerado desistente.        

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

FUNÇÃO: Veterinário 20h – Cosmópolis  
Classificação Candidato 
02º Pedro Henrique Mesquita 

 
Holambra, 10 de fevereiro de 2023 

 
Élcio Ferreira Trentin 

Superintendente do CISMETRO 
 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000774-32.2022.8.26.0296.  
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Jaguariúna, Estado de São Paulo, Dr(a). MARCELO FORLI FORTUNA, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) UPLACE COMÉRCIO E TECNOLOGIA LTDA, CNPJ 07346381000104, na pessoa do sócio-
administrador WELLINGTON FERREIRA DOS SANTOS, CPF 064.555.119-80, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento 
Comum Cível por parte de Rodrigo Henrique Geraldo, alegando em síntese: ser vítima do chamado “golpe da empresa falsa”, tendo 
realizado no dia 06/03/2022 a compra através do site da ré, de uma geladeira no valor de R$2.710,90 (dois mil setecentos e dez reais 
e noventa centavos), efetuando o pagamento no mesmo dia através de transferência via PIX, em conta corrente de titularidade da 
Uplace Comercio e Tecnologia Ltda ME. Ocorre que após o pagamento a suposta empresa parou de responder pelos canais digitais 
de whatsapp e e-mail. Decorridos três dias do pagamento o site da referida empresa saiu do ar, assim como seus canais de 
atendimento, restando ao requerente ingressar com a presente ação visando reaver os valores pagos na aquisição do 
eletrodoméstico. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaguariúna, aos 18 de janeiro de 2023. 

 


